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Trabalhadores
conquistam PLR na 
Backer e na Miroal

Dicas de lazer para o seu 
final de semana.

Sexta-feira
4 de abril de 2008
Edição nº 2451

Taxar ricos pode 
render r$ 5 bilhões

Companheiros
na Fiann querem

sábados alternados

Governo propõe ensino 
profissionalizante grátis

no Sistema S.

Imposto sobre grandes fortunas pode arrecadar R$ 5 bilhões anualmente. 
Cinco mil famílias brasileiras controlam R$ 1,1 trilhão, o equivalente a 40% 

do PIB. Para o Ipea, é necessário também taxar os ganhos financeiros.
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Assembléia dos companheiros na Miroal ontem à tarde

Pela proposta, um milhão de jovens seriam treinados todo ano
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Os diretores do Sindicato nas fábricas
Comitês Sindicais de Empresa

Apis Delta
Marcos Braga, Andréa de Souza, Xande e Mauro Ferreira Ricardo e Edinilson

Alemão

Francisco e Ana Maria

João Gonçalves

Cleyton de Souza

Grana e AltamiroRobson e Cachoeira
Brasmeck Dana Forjados

Usimatic

Udinese

WOPIsringhausen

Papaiz

santo andré são caetano

são bernardo

ribeirão pires

mauá
Yamandu Costa

O violonista e arranjador, junto com o bandolinista 
Danilo Brito, fazem apresentação com destaque para 
o chorinho. Hoje às 21h no Sesc Santo André, Rua 

Tamarutaca, 302, fone 4469-1200. Ingressos entre R$ 
4,00 e R$ 16,00.

5º Festival de Cambuci
A banda Amantes da Lua faz 

apresentações itinerantes, 
percorrendo a Rota do Cambuci. 

Também haverá concurso de 
receitas feira de produtos com 

cambuci. Amanhã e domingo em 
Paranapiacaba. Mais informações 

pelo telefone 4436-0237.

Concurso de Bandas
Catorze bandas de pop 
rock disputam as semifinais 
amanhã e domingo, das 
17h às 21h, na praça Central.

A clássica história de A Bela e 
a Fera é o cartaz de amanhã 
e domingo, às 16h, no 
Teatro Municipal, no Paço, 
fone 4555-0086. Ingressos 
a R$ 16,00, R$ 8,00 se 
antecipado e R$ 7,00 a meia.

A comédia policial coloca 
em xeque as técnicas 
de auto-ajuda e suas 
receitas milagrosas. 
Com Eri Johnson e Flávio 
Migliaccio. Amanhã às 
21h e domingo às 18h 
no Teatro Paulo Machado 

de Carvalho, Alameda 
Conde de Porto Alegre, 840, bairro Santa Maria, 
fone 4220-3924. Ingressos a R$ 40,00, R$ 30 se 
antecipado e R$ 20,00 a meia.

Alarme falso

Palhaços
A peça mostra os conflitos 
entre um palhaço 
profissional e um palhaço da 
vida, num circo decadente. 
Hoje e amanhã às 20h 
no Teatro Elis Regina,  Av. 
João Firmino, 900, bairro 
Assunção, fone 4351-3479. 
Ingressos a R$ 10,00 e R$ 
5,00 se antecipado e para 
idosos.

Também foram eleitos para os CSEs, mas 
não fotografados, Josivaldo Pedro da Silva, o 
Pernambuco, na Isringhausen; Valdeci Onofre 

Martins, na Dana Nakata; Gilvam Simeão 
Ferreira, o Piúla, na Fibam; e José Carlos 

Menezes da Silva, o Gatinho, e Sebastiana Lopes 
Domingos, na Ática.

E mais



Trabalhadores 
querem sábados 

alternados

Professores
fazem assembléia 

hoje no Masp

Fiann

Educação

Fique sócio
do Sindicato

agenda

dica do dieese
O milagre da cisterna

Subseção Dieese do Sindicato
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notas e recados

Eleição na Mahle

Trabalhadores na Makita
doam material escolar

Sai PLR na Backer e na Miroal

CIPA

Ação solidária

Conquista

Pessoal na Backer conseguiu melhorar o acordo

Infiel
A Justiça cassou a 
vereadora Maria 
Aparecida, da cidade 
de Monteiro Lobato 
(SP), por mudar do 
PMDB para o PTB. Foi o 
primeiro caso de perda de 
mandato por infidelidade 
em São Paulo.

No pique
As vendas da indústria 
brasileira em fevereiro 
subiram 11,5%, em 
relação ao mesmo
mês do ano
passado, segundo a 
Confederação Nacional 
da Indústria.  

Dependência
A Espanha irá precisar 
de 157 mil novos 
imigrantes por ano até 
2020 para substituir a 
mão-de-obra que se 
aposenta. 

Todos contra
As associações dos 
juízes e procuradores 
do trabalho entraram 
no Supremo Tribunal 
Federal (STF) com ação 
contra o uso do amianto 
no Brasil. 

Como se dá um golpe
Alguém vaza um dossiê 
para a revista Veja. 
Depois, a oposição berra 
no Congresso e a grande 
imprensa noticia por 
semanas o berro da 
oposição. 

E o golpe continua
O governo descobre que 
quem deu o dossiê foi 
a própria oposição. A 
grande imprensa fica 
envergonhada. Sorte que 
arruma um delegado 
que diz suspeitar do pai 
ter matado a filha. Daí o 
noticiário muda.

É de impaciência o 
ambiente na Fiann, de São 
Bernardo, porque faz tem-
po que a empresa enrola a 
negociação sobre o trabalho 
em sábados alternados.

Os horários são con-
fusos na fábrica. O pessoal 
do primeiro turno trabalha 
todo sábado, o pessoal do 
segundo turno tem um 
sábado de folga ao mês e 
o da noite folga em dois 
sábados.

Para os companheiros, 
é possível o sábado alterna-
do a todos a partir de mu-
danças no horário e com 
redução da jornada. Falta 
mesmo, dizem eles, é boa 
vontade da empresa para 
resolver o problema.

Os professores da rede 
estadual de São Paulo rea-
lizam hoje assembléia geral 
para debater os próximos 
passos da campanha salarial 
da categoria.

A pauta de reivindi-
cações dos professores foi 
entregue à Secretaria da 
Educação no dia 21 de ja-
neiro, mas a categoria não 
tem um proposta.

O ato, que acontece 
no vão livre do Masp – na 
avenida Paulista – também 
abordará temas educacio-
nais como o máximo de 
35 alunos por sala de aula 
e o fim da aprovação auto-
mática.

Sea - Reunião terça-
feira, na Regional 
Diadema, às 17h30, 
para discutir PLR.

Quem nunca ficou sem 
água uma só vez, não sabe o 
que representa a cisterna na 
vida das pessoas na região 
semi-árida do Brasil. 

Só quem vive nessa re-
gião sabe o que é ter sede 
e o quanto é difícil buscar 
água muito longe de casa 
todos os dias.

Quem escova os dentes 
pensando na vida e se es-
quece de fechar a tornei-
ra não pode entender es-
te milagre que transforma 
as vidas de famílias e co-
munidades. Muitos nem ao 
menos sabem o que é uma 
cisterna!

Cisterna, de uma for-
ma geral, é um reservató-
rio (tanque) abaixo do ní-
vel do solo que conserva as 
águas da chuva. A idéia é 
simples: coletar a água da 
chuva que cai nos telha-
dos e escoa-lás pelas calhas 
até o reservatório. Mas, seu 
custo é um obstáculo para 
a população rural de baixa 
renda - aproximadamente 
R$ 1.500,00.

Desta forma, entidades 
sociais em parceria com o 
governo federal têm possi-
bilitado a realização des-
te projeto.

Entre 2003 e 2006, o 
Ministério do Desenvolvi-
mento Social investiu cer-
ca de R$ 270 milhões, o que 
beneficia aproximadamen-
te 750 mil pessoas com a 

construção de mais de 157 
mil cisternas. 

Transformação
Muitas mudanças po-

dem ser observadas na vi-
da da população com a im-
plantação das cisternas, 
especialmente na área da 
saúde.

É comprovada a queda 
da mortalidade infantil e re-
dução dos casos de doenças 
nas famílias.  Antes das cis-
ternas muitas horas eram 
gastas - principalmente por 
mulheres e crianças - na 
busca de água.

Depois das cisternas 
este tempo pode ser dire-
cionado para a produção 
(geração de renda), pa-
ra afazeres domésticos e 
mais tempo da mãe com 
os filhos. 

O Dia Mundial da 
Água (22 de março) pas-
sou e pouca gente se deu 
conta. Estamos tão acos-
tumados com água potável 
a um simples toque na tor-
neira, que não damos o de-
vido valor a este líquido.

Continuamos a usá-la 
como se fosse um bem in-
finito, e não é! O sofrimen-
to da população do semi-
árido brasileiro devia nos 
servir como aprendizado, 
para um futuro que não 
queremos para nós.

Os 200 companheiros 
da Backer, de São Bernardo, 
aprovaram ontem proposta 
da PLR 2008. O pagamento 
obteve um reajuste maior do 
que o índice da inflação em 
relação ao ano passado.

A primeira parcela de 
pagamento será paga no dia 
15 de setembro. A outra me-
tade do beneficio será efe-
tuado em janeiro de 2009.

Para Zé Paulo, diretor 
do Sindicato, o reajuste foi 
significativo. “Negociamos 
para buscar um valor que se 
aproximasse dos anseios do 
trabalhadores. Creio que to-
dos ficaram satisfeitos”.

Miroal
Os 80 trabalhadores da 

Miroal, de São Bernardo, 
também aceitaram a propos-
ta de PLR apresentada pelo 
Sindicato ontem. Eles rece-
berão a primeira parcela em 
19 de setembro e a segunda 
em 20 de março.

“O acordo foi sem me-
tas e o valor foi superior ao 
do ano passado, diferente-
mente das outras PLRs na 
empresa, que nunca eram 
discutidas no começo do 
ano e o valor sempre era 
menor que o esperado”, 
disse Juarez Barros, o Buda, 
diretor do Sindicato.

Nas próximas segunda 
e quinta-feira tem eleição de 
CIPA na Mahle e os com-
panheiros devem votar nos 
candidatos apoiados pelo 
Sindicato. Eles são Adilson 
Pereira, o Bocão; Antônio Ro-

sa, o Testa; Aparecido Cris-
pin; Paulo Sergio Fernandes, 
o Moita; José Humberto, o 
Galo; Aylton Dias da Silva, o 
Vermelhinho; Wilson Gomes, 
o Zé do Rádio; e José Nilton 
dos Santos, o Forró.

Os companheiros na 
Makita, em São Bernardo, 
realizaram na quarta-feira a 
entrega de material escolar 
para as crianças do Núcleo 
Habitacional Fazendinha.

Os R$300,00 usados 
na compra foram arrecada-
dos com uma rifa de ovo de 
Páscoa.

A campanha anual de 
materiais escolares é mais 
uma das ações do Comitê 

de Solidariedade da Makita. 
Todos os meses, os trabalha-
dores doam de três a cinco 
reais para a compra de ali-
mentos e montam as cestas 
básicas.

“A companheirada se 
sente bem em ajudar o pes-
soal. Todo mundo participa 
com disposição, com ale-
gria”, orgulha-se Raul Poli-
dório, membro do Comitê 
Sindical.

Ministro quer cursos gratuitos no Sistema S
Sesi
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Reforma tributária

Taxar grandes fortunas
para reduzir desigualdades

Ipea estuda como tributar os mais ricos
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Ações tiram
8 mil crianças

do trabalho
infantil

Fiscalização

Na esteira do debate 
da reforma tributária, o PT 
apresentou nesta semana 
projeto de criação do impos-
to sobre grandes fortunas.

O tributo já é previsto 
na Constituição, mas há 20 
anos aguarda por regula-
mentação.

Pelo projeto, a um 
patrimônio total de 
pessoa física a partir 
de R$ 10,9 milhões e até 
R$ 34,32 milhões aplica-se 
uma alíquota de 0,5%.

Entre R$ 34,32 milhões 
até R$ 102,96 milhões, a alí-
quota sobe para 0,75%. Para 
os patrimônios acima deste 
valor aplica-se uma alíquota 
de 1%. 

“Não é possível o Brasil 
ser campeão de desigualdade 
social. É preciso que parte 
da elite brasileira dê sua con-
tribuição”, afirmou o líder 

do PT na Câmara, Maurício 
Rands (PE), ao apresentar 
o projeto. “Queremos que 
os muito ricos contribuam 
com os muito pobres”, en-

Não é só sobre o patri-
mônio que as grandes fortu-
nas poderão ser taxadas.

O Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea) 
estuda formas de criar tri-
butos sobre outras formas 
de riqueza. 

O presidente do institu-
to, Marcio Pochmann, afir-
ma que o sistema tributário 
tradicional falha em captar 

fatizou. 
De acordo com Rands, 

a contribuição atingiria 10 
mil famílias. Destas, cinco 
mil controlam 40% do PIB, 
cerca de R$ 1,1 trilhão.

A previsão de arrecada-
ção da contribuição sobre 
grandes fortunas é de R$ 5 
bilhões anuais.

O texto também prevê 
a exclusão de alguns pon-
tos do que é patrimônio. 

Ficam de fora o imóvel 
de residência do contri-

buinte, instrumentos 
de trabalho como, 

por exemplo, consultório de 
um dentista, e os direitos de 
propriedade intelectual ou 
industrial.

as novas formas de riqueza 
que surgiram com a moder-
nização da economia.

“É uma riqueza que 
não pode ser medida, mas 
está sendo capturada por 
alguém”, comentou.

“O PIB mundial é de 48 
trilhões de dólares (R$ 83 tri-
lhões), mas a movimentação 
financeira é da ordem de 150 
trilhões de dólares (R$ 260 

trilhões)”, disse. “De onde 
vem esse dinheiro”?

Segundo Pochmann, 
o descompasso entre a ge-
ração de riqueza e a tribu-
tação é algo que preocupa 
vários países, mas nenhum 
modelo foi proposto até o 
momento. 

Para ele, é preciso tam-
bém avançar em medidas 
que possam reduzir o cha-

mado efeito regressivo da 
tributação brasileira.

“Estamos muito pre-
ocupados com a eficiência 
econômica e com a arreca-
dação de tributos, mas pou-
co avançamos para corrigir 
os mecanismos injustos que 
fazem com que as pessoas 
com menos renda paguem 
mais impostos que as de 
maior renda”, afirmou.

O ministro da Educa-
ção, Fernando Haddad (fo-
to), apresentou proposta pa-
ra que o Sistema 
S passe a oferecer 
ensino profissio-
nal gratuito em 
grande escala pa-
ra jovens de todo 
o País. 

“A gratui-
dade deve ser o 
princípio da edu-
cação profissio-
nal no País. A 
proposta, caso aprovada, 
significa investimento de R$ 
5 bilhões no ensino profis-

sional nos próximos anos”, 
disse ele.

O Sistema S é um con-
junto de 11 enti-
dades, como Sesi 
e Senai, que arre-
cada 2,5% sobre 
a folha de salários 
das empresas. 

A proposta 
já ganhou adesão 
da bancada do 
PT na Câmara 
Federal. “A ex-
pectativa é que 

um milhão de jovens se 
qualifiquem profissional-
mente todos os anos”, disse 

o deputado Miguel Correa 
(PT-MG).

Sesi paulista
na contra-mão

A proposta do ministro 
vai de encontro à decisão 
tomada pelo Sesi paulista no 
ano passado de passar a co-
brar mensalidade dos cursos 
do ensino fundamental. 

“O Sindicato apóia a pro-
posta do ministro da Educa-
ção. Entendemos que todos 
os serviços oferecidos pelo 
Sistema S devam ser gratui-
tos”, disse o secretário-geral do 
Sindicato, Rafael Marques. 

No ano passado, 
as ações de fiscali-
zação do Ministério 
do Trabalho garantiu 
a retirada de 8.000 
crianças e adolescen-
tes do trabalho in-
fantil. 

O Ceará ficou na 
frente, com 1.696 ca-
sos, seguido do Ma-
ranhão, com 1.603 
crianças, e Bahia com 
1.334.

A partir da iden-
tificação do traba-
lho ilegal, as crianças 
e adolescentes são 
afastadas das ativida-
des e as famílias enca-
minhadas aos progra-
mas de transferência 
de renda, em especial 
ao Bolsa Família e ao 
PETI – Programa de 
Erradicação do Tra-
balho Infantil. 

A maior parte 
dessas crianças e ado-
lescentes trabalha na 
economia informal, 
em regime de econo-
mia familiar, ou no 
trabalho doméstico. 

Entre 2003 e 
2007, foram retira-
das mais de 44 mil 
crianças do trabalho 
em todo o Brasil.


